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8.1. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE

8.1.1. MUNICIPIO DA AMADORA

  ENDEREÇO POSTAL: Av. Movimento das Forças Armadas, nº 2 - 2701/961 AMADORA

  TELEFONE - TELEFAX: 214369000 / 214942938

SISTEMA CONTABILISTICO: POCAL

PRESIDENTE: CARLA MARIA NUNES TAVARES

  NÚMERO DE VEREADORES

  Em regime de permanência 5

  A Meio Tempo

  Restantes Vereadores 5

  NÚMERO DE ELEITORES

Até 10 000

Mais de 10 000 e menos de 40 000

Igual ou Superior a 40 000

8.1.2. LEGISLAÇÃO

Constituição: Lei 45/79, de 11 de Setembro 

GERÊNCIA DE 01 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2017

NIF: 505456010

MUNICÍPIO
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8.1.4. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ACTIVIDADES

Desenvolve as competências nos termos do art.º 33  da Lei nº 75/2013 de 12 de Setembro.

O Município detém uma participação de 50% nos SIMAS. 

8.1.5. RECURSOS HUMANOS

PRESIDENTE: CARLA MARIA NUNES TAVARES 

MEMBROS DO ORGÃO EXECUTIVO

Em regime de permanência 6

Carla Tavares / Presidente 

Rita Madeira

Luis Lopes desde 25/10/2017

Susana Nogueira desde 25/10/2017

José Agostinho Marques 

Vitor Ferreira desde 25/10/2017

Gabriel Lorena de Oliveira até 24/10/2017

Eduardo Rosa até 24/10/2017

Antonio Moreira até 24/10/2017

Restantes Vereadores 5

Maria Gracieta de Oliveira Filipe

Carlos Batista da Silva

Martinho Caetano desde 25/10/2017

Amável Alves desde 25/10/2017

Maria Deolinda Martin desde 25/10/2017

Clotilde Cunha e Silva até 24/10/2017

Sónia Catarino Baptista até 24/10/2017

Francisco Santos até 24/10/2017

O Município detém a 100% uma Empresa Municipal - Amadora Inovation, E.M. Unipessoal Lda.

A Amadora Inovation, é uma entidade certificada pela APCER-ISO 9001:2008, em todos os 
serviços que presta, com o reconhecimento do 1º nível de Excelência EFQM, Commited to 
Excelence e Avaliação CAF, tendo no âmbito do seu objeto, abrangendo as áreas da educação, 
ação social, saúde e desporto, empreendedorismo, incubação de empresas, realização de 
estudos, intercâmbio internacional e desenvolvimento de projetos, as seguintes principais 
atividades: criação de "Ninhos de Empresas"; criação de um "Banco de Ideias"; criação e gestão 
de sociedades ou fundos de capital de risco vocacionados para o comércio e o empreendedorismo; 
desenvolvimento de ações que, pela sua natureza, concorram para a promoção nacional e 
internacional da imagem da Amadora como concelho competitivo e de excelência para os 
investidores; ensino/educação como forma de promover a inclusão e a igualdade de oportunidades; 
apoio ao emprego, por conta de outrem ou através da promoção do autoemprego, mediante a 
criação e o acompanhamento de microempresas; execução e/ou promoção de obras de reparação, 
conservação ou beneficiação no domicílio de pessoas com idade igual ou superior a sessenta e 
cinco anos, de portadores de deficiência e de pessoas em situação de dependência, residentes no 
município da Amadora, que se encontrem em situação de precariedade socioeconómica; 
educação e formação de adultos.

Os SIMAS de Oeiras e Amadora são serviços intermunicipalizados de água e saneamento, com 
autonomia administrativa e financeira criados ao abrigo da Lei 50/2012, de 31 de Agosto, cujo 
Regulamento de Organização dos Serviços foi publicado no DR, 2ª Serie - Nº 134, de 15 de Julho 
de 2013. 
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RESPONSÁVEIS DE DIRECÇÃO

Departamento Administração Geral: Arlindo Cerejo Pinto

Departamento Administração Urbanística: José Melo e Silva

Departamento de Educação e Desenvolvimento Sociocultural: Luís Vargas

Departamento de Habitação e Requalificação Urbana: Telma Correia

Departamento de Obras Municipais: Norberto Monteiro

Divisão de Administração Financeira: Pedro Costa

Divisão de Aprovisionamento: Sandra Abreu

Divisão de Serviços Urbanos: Cristina Pereira

Divisão de Equipamentos Mecânicos: Manuela Pires

Gabinete de Impressa e Relações Públicas: Paula Maçaneiro

Serviço de Veterinário Municipal: Susana Santos

Divisão de Apoio à Câmara e à Assembleia Municipal: Paula Amaro

Divisão de Informação Geográfica: Deolinda Costa

Divisão de Sistemas e Tecnologias de Informação: Ricardo Madeira Simões

Serviço Municipal de Proteção Civil: Luís Carvalho

Serviço de Policia Municipal: Reinaldo Santos

8.1.6. ORGANIZAÇÃO CONTABILISTICA

O Departamento Financeiro está totalmente informatizado. O fornecedor do software é a Medidata, 
Engenharia e Sistemas, SA.O sistema é composto por três aplicações integradas – Aplicação deAprovisionamento e Gestão
de Existências, Aplicação de Contabilidade / Tesouraria e Aplicação de Património.

Os processos de despesa referentes à aquisição de bens e serviços são desenvolvidos a partir da 
Divisão de Aprovisionamento que regista as Requisições Internas e origina os Pedidos de 
Aquisição, desencadeia os procedimentos administrativos adequados após cabimento pela Divisão 
de Administração Financeira, adjudica após compromisso da despesa (pela DAF) e acompanha a 
gestão subsequente.
A aplicação dispõe de funcionalidades de gestão documental e workflow que permitam o 
acompanhamento e a autorização eletrónica de todas as fases de validação técnica e autorização. 
A aplicação de Aprovisionamento e Gestão de Existências permite, por outro lado, gerir e controlar 
as existências da autarquia, através do registo da entrada e saída de bens (Inventário 
Permanente).

A aplicação de Contabilidade POCAL permite a elaboração e gestão integradas dos Documentos 
Previsionais - Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos/PPI e Plano de Ações 
Municipais/PAM) e dos Documentos de Prestação de Contas.
Esta aplicação compreende as funcionalidades inerentes à contabilidade orçamental e patrimonial 
e emissão automática dos Mapas para a DGAL.
A aplicação dispõe de funcionalidades de gestão documental e workflow nos domínios da validação 
e autorização dos documentos contabilísticos da despesa e da confirmação eletrónica de faturas e 
de conferência/verificação e autorização eletrónica de Ordens de Pagamento.

A aplicação de Património constitui uma ferramenta que efetua a inventariação e gestão dos bens 
do Município e compreende a codificação  dos bens obedecendo ao Classificador Geral e à 
classificação económica e patrimonial, o registo das alterações patrimoniais, o cálculo anual das 
amortizações e a gestão dos projetos financiados / amortização de proveitos diferidos.

A aplicação de Pessoal (que é gerida pelo Departamento de Administração Geral) está integrada 
com a aplicação de Contabilidade através da funcionalidade de emissão automática das ordens de 
pagamento de vencimentos de operações de tesouraria e guias de receita dos descontos.
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8.1.7. OUTRA INFORMAÇÃO CONSIDERADA RELEVANTE

A aplicação Publicidade está integrada com a aplicação de contabilidade através da funcionalidade 
da emissão dos documentos de receita coletivos e sua contabilização.

A aplicação Feiras e Mercados está integrada com a aplicação de contabilidade através da 
funcionalidade da emissão dos documentos de receita coletivos e sua contabilização.

A aplicação de execuções fiscais está integrada com a aplicação de contabilidade através da 
funcionalidade de emissão de guias de recebimento.

A aplicação da Gestão das Rendas de Habitação Social está integrada com a aplicação de 
contabilidade através da funcionalidade da emissão dos documentos de receita coletivos e sua 
contabilização.

A aplicação Cemitérios está integrada com a aplicação de contabilidade através da funcionalidade 
da emissão dos documentos de receita coletivos e sua contabilização.
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8.1.3 – Organograma 
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8.2 – Notas ao balanço e à demonstração de resultados 

 

8.2.2.  

A entidade regista, em regra, os seus custos e perdas, proveitos e ganhos de acordo com o 

princípio da especialização dos exercícios, sendo estes imputados ao exercício em que foram 

incluídos ou gerados, independentemente do seu pagamento ou recebimento. 

Releva-se, pela sua expressão, a especialização do acréscimo do proveito do IMI, no montante 

de 18.810.249,66€, que reporta à receita a cobrar em 2018, referente a 2017. 

 

8.2.3 

As Demonstrações Financeiras relativas ao exercício de 2017 foram preparadas de acordo 

com os princípios contabilísticos previstos no POCAL – Plano Oficial de Contabilidade das 

Autarquias Locais, Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro com as alterações introduzidas 

pela Lei n.º 162/99, de 14 de setembro, pelo Decreto-Lei nº 315/2000, de 2 de dezembro, pelo 

Decreto-Lei n.º 84-A/2002, de 5 de abril e pela Lei n.º 60-A/2005, de 30 de dezembro e do 

CIBE – Cadastro de Inventário dos Bens do Estado, definido na Portaria n.º 671/2000, de 17 de 

Abril. 

 

As demonstrações financeiras do Município da Amadora foram preparadas na base da 

continuidade das operações da entidade, em conformidade com os princípios contabilísticos da 

entidade contabilística, da consistência, da especialização, do custo histórico, da prudência, da 

materialidade e da não compensação. 

 

Os principais critérios valorimétricos, adotados na valorização dos bens do Imobilizado desta 

Autarquia, constam no Ponto 4 do POCAL, cuja ordenação é a seguinte: 

 

1. Os bens da Autarquia são valorizados ao custo de aquisição, entendendo-se por custo de 

aquisição de um bem a soma do respetivo preço de compra com os gastos suportados 

direta ou indiretamente para o colocar no seu estado atual. 

 

O custo de aquisição engloba o valor do IVA, pelo facto de a Autarquia estar abrangida por 

PRORATA zero. 

 

2. Os bens adquiridos a título gratuito foram considerados pelo valor patrimonial definido nos 

termos legais ou pelo valor resultante da avaliação, segundo critérios técnicos que se 

adequam à natureza desses bens. Nos casos em que não foi possível identificar um critério 

adequado, o Imobilizado assume o valor zero. Este conjunto de bens está identificado no “Mapa de Bens Sem Valorização” que integra a Pasta de Inventário do Imobilizado. 
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As parcelas de terreno transferidas para a Autarquia no âmbito de Alvarás de Loteamento, 

os quais não identificam os respectivos valores fundiários, apenas foram inventariadas. 

Refira-se, finalmente, que qualquer um destes bens poderá ser objeto de valorização no 

âmbito de processos de avaliação da responsabilidade de Comissões de Avaliação 

constituídas pontualmente para o efeito. 

 

3. Os bens de Domínio Público com valores patrimoniais integram o Ativo Imobilizado. 

 

Porém, existem bens de Domínio Público que não se encontram refletidos no Ativo. 

 

Por força da Lei n.º 45/79, de 11 de Setembro, de criação do Município da Amadora, cuja 

redação do artigo 8.º concede ao Município a “ti tularidade de todos os direitos e obrigações
de autarquias locais que digam respeito ou produzam efeitos no seu território”, o património 

dos Municípios de Oeiras e Sintra, integrado na área geográfica da Amadora, passou para 

a posse do Município da Amadora. 

 

As parcelas de terreno destinadas a arruamentos, passeios, estacionamentos, 

ajardinamentos e equipamentos integrantes do Domínio Público cedidas aos Municípios de 

Oeiras e Sintra por via de contratos de urbanização e alvarás de loteamento, apenas estão 

parcialmente reconhecidas no Ativo Imobilizado. 

 

Estas parcelas vão sendo identificadas e incluídas no património do Município de forma 

gradual, sendo este um trabalho de aperfeiçoamento muito moroso e exigente que implica 

uma estreita colaboração entre entidades, o que é particularmente difícil quando se reporta 

a processos urbanísticos das primeiras décadas de forte crescimento demográfico e 

urbano e em que o registo de informação não assumia um carácter sistemático e 

centralizado. 

 

Não sendo à data possível estimar o acréscimo às demostrações financeiras que resultaria 

do seu reconhecimento, relevando-se o impacto sempre positivo nas contas do Município. 

 

Ao abrigo do POCAL, o método utilizado para o cálculo das amortizações do exercício é o das 

quotas constantes. Para efeitos de aplicação deste método, a quota de amortização determina-

se a partir da aplicação das taxas de amortização, definidas na Portaria n.º 671/2000, de 17 de 

Abril (CIBE – Cadastro e Inventário dos Bens do Estado), aos montantes dos elementos do 

Ativo Imobilizado em funcionamento. 

 

Existências 

As existências, compostas por mercadorias, matérias-primas, matérias subsidiárias e materiais 

de consumo, encontram-se valorizadas ao custo de aquisição. São movimentadas através do 
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sistema de inventário permanente, sendo o método de custeio das saídas de armazém o Custo 

Médio Ponderado, não tendo ocorrido qualquer alteração do método ao longo do exercício 

económico. 

A constituição de provisões para obsolescência/depreciação de existências, obedece às 

seguintes premissas: 

- De 2 em 2 anos, no final do exercício económico do segundo ano, é analisada a 

movimentação de cada um dos artigos com existência em armazém. Aos artigos sem 

consumos durante esse período é alterada a natureza de SK (artigo de stock, com reposições) 

para PR5 (artigo provisionado em 50%, sem reposições), constituindo-se uma provisão 

correspondente a metade do seu valor. Os artigos classificados como PR5 e que se 

mantenham sem movimentos por mais 2 anos consecutivos passam a ter a natureza OBT 

(artigo obsoleto) constituindo-se a provisão do valor remanescente, ie, ficando provisionados 

em 100% do seu valor. 

- Durante cada exercício económico, as provisões são ajustadas, semestralmente, da seguinte 

forma: 

Para os artigos provisionados em 50% que tenham consumos procede-se à anulação total da 

provisão anteriormente constituída, deixando os artigos de revestir a natureza PR5 e passando 

novamente a revestir a natureza SK.  

Para os artigos que apresentam a natureza de obsoletos (bens OBT), e que se encontravam 

por isso provisionados a 100%, são utilizados os seguintes critérios: no caso de artigos que 

registam apenas movimentos de saída, procede-se à anulação das provisões pelo respetivo 

montante movimentado; no caso de artigos que registem simultaneamente entradas (por 

devolução dos serviços ao armazém) e saídas durante o ano em apreço, é feita uma análise 

casuística, procedendo-se à anulação da provisão pelo montante de saída movimentado, e ao 

respetivo reforço pelo valor de entrada sempre que se verifique a manutenção da existência 

desses artigos em armazém. 

 

Provisões 

As dívidas de cobrança duvidosa correspondem a valores sobre os quais existe incerteza de 

cobrança efetiva, sendo provisionadas de acordo com o estipulado pelo POCAL. Neste 

seguimento, o montante de provisão para cobertura das dívidas de terceiros referidas no 

parágrafo anterior foi determinado de acordo com as seguintes percentagens (expressas no 

ponto 2.7.1. do POCAL): 

a) 50% para dívidas em mora há mais de 6 meses e até 12 meses; 

b) 100% para dívidas em mora há mais de 12 meses. 

 

O mapa apresentado no ponto 8.2.27 traduz os movimentos ocorridos na conta de provisões 

para cobranças duvidosas durante o exercício económico de 2017. 

As provisões para riscos e encargos, processos judiciais em curso, correspondem ao valor da 

responsabilidade financeira estimada, apurada com base num relatório sumário sobre os 
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processos judiciais em curso, fornecido pelas entidades responsáveis que geram os processos 

de contencioso da Câmara.  

 

8.2.7 

Ativo Bruto 

 

 
 
 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade :€
Rubricas Saldo inicial

Reavaliação / 
ajustamento

Aumentos Alienações
Transferências e 

abates
Saldo f inal

Bens de domínio público

Terrenos e recursos naturais 1.435.969,37 0,00 1.099.129,14 0,00 0,00 2.535.098,51 

Edifícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras construções e infra-estruturas 100.704.994,69 0,00 2.371.618,74 0,00 0,00 103.076.613,43 

Bens do património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Imobilizações em curso 176.806,40 0,00 3.952.569,64 0,00 3.370.786,58 758.589,46 

Adiantamento por conta de bens de dom. púb. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

102.317.770,46 0,00 7.423.317,52 0,00 3.370.786,58 106.370.301,40 

Imobilizações incorpóreas:

 Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Despesas de investigação e de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Propriedade industrial e outros direitos 56.660,00 0,00 5.129,00 0,00 0,00 61.789,00 

 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Adiantamento por conta de imob. incorp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

56.660,00 0,00 5.129,00 0,00 0,00 61.789,00 

Imobilizações corpóreas:

Terrenos e recursos naturais 52.888.250,68 0,00 4.637.897,63 0,00 5.479.354,86 52.046.793,45 

Edifícios e outras construções 226.567.930,99 0,00 6.345.757,00 0,00 260.476,85 232.653.211,14 

Equipamento básico 23.322.411,82 0,00 263.872,10 0,00 80.656,47 23.505.627,45 

Equipamento de transporte 3.430.244,55 0,00 238.029,33 0,00 75.050,13 3.593.223,75 

Ferramentas e utensílios 548.690,57 0,00 8.282,04 0,00 0,00 556.972,61 

Equipamento administrativo 11.890.445,93 0,00 244.812,34 0,00 93.420,96 12.041.837,31 

Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras imobilizações corpóreas 2.373.521,15 0,00 1.993.237,20 0,00 0,00 4.366.758,35 

 Imobilizações em curso 2.148.330,59 0,00 6.155.477,61 0,00 5.753.496,48 2.550.311,72 

 Adiantamento por conta de imob. corp. 1.158.081,02 0,00 507.588,58 0,00 1.459.338,58 206.331,02 

324.327.907,30 0,00 20.394.953,83 0,00 13.201.794,33 331.521.066,80 

De investimentos f inanceiros:

 Partes de capital 4.197.066,49 0,00 6.458.431,00 0,00 2.702.000,00 7.953.497,49 

 Obrigações e títulos de participação 3.634.875,51 0,00 0,00 0,00 0,00 3.634.875,51 

Investimentos em imóveis: 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Outras aplicações f inanceiras: 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Depósitos em instituições f inanceiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Títulos da dívida pública 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros títulos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Adiantamento por conta de invest. f inanceiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7.831.942,00 0,00 6.458.431,00 0,00 2.702.000,00 11.588.373,00 
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Amortizações e provisões 

 
 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade :€
Rubricas Saldo inicial Reforço Regularizações Saldo f inal

Bens de domínio público

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 

Edifícios 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras construções e infra-estruturas 56.620.782,32 3.204.108,85 0,00 59.824.891,17 

Bens do património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00 

56.620.782,32 3.204.108,85 0,00 59.824.891,17 

Imobilizações incorpóreas:

 Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Despesas de investigação e de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Propriedade industrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Imobilizações corpóreas:

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 

Edifícios e outras construções 54.194.896,16 3.827.281,82 65.210,33 57.956.967,65 

Equipamento básico 21.893.707,82 421.497,58 80.656,47 22.234.548,93 

Equipamento de transporte 2.976.094,82 96.771,60 75.050,13 2.997.816,29 

Ferramentas e utensílios 511.032,38 10.216,39 0,00 521.248,77 

Equipamento administrativo 11.418.667,96 210.753,63 93.391,27 11.536.030,32 

Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras imobilizações corpóreas 855.853,94 45.622,59 0,00 901.476,53 

91.850.253,08 4.612.143,61 314.308,20 96.148.088,49 

De investimentos f inanceiros: 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Partes de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00 

Investimentos em imóveis: 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 

 Outras aplicações f inanceiras: 0,00 0,00 0,00 0,00 

Depósitos em instituições f inanceiras 0,00 0,00 0,00 0,00 

Títulos da dívida pública 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros títulos 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 
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8.2.11 

Reavaliações 

 

 

8.2.8 – Ver 
“M

apa Anexo Demonstrações Financeiras”, “Mapa Síntese dos Bens Inventariados” 
e justificativos dos abates em suporte CD. 

 

8.2.14 – Ver mapa “Bens com Valor Zero” em suporte CD. 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade:€
Custos históricos                                           Reavaliações

Valores 
contabilísticos 
reavaliados

(a) (a) (b) (a) 

Bens de domínio público:

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00

Edifícios 0,00 0,00 0,00

Outras construções e infra-estruturas 0,00 0,00 0,00

Bens do património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00

Outros bens de domínio público 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

Imobilizações corpóreas:

Terrenos e recursos naturais 392.259,40 136.260,52 528.519,92

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00

Equipamento básico 0,00 0,00 0,00

Equipamento de transporte 0,00 0,00 0,00

Ferramentas e utensílios 0,00 0,00 0,00

Equipamento administrativo 0,00 0,00 0,00

Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00

Outras imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0,00

392.259,40 136.260,52 528.519,92

Investimentos f inanceiros:

Investimentos em imóveis 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

Rubricas
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8.2.16 

Entidades Participadas 

 

 

Águas do Tejo Atlântico, S.A. 

O Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março procedeu à constituição da “Águas do Tejo
Atlântico, S. A., sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos, por cisão da 

sociedade Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S. A., constituída pelo Decreto-Lei n.º 94/2015, de 29 de maio, com dispensa de elaboração e registo do projeto de cisão .” 1 

 A Águas do Tejo Atlântico, S.A. tem como capital social 113.527.680,00€, tendo o Município da
Amadora subscrito 6.108.431 Ações de Categoria A e 350.000 Ações de Categoria B, de valor nominal de 1,00€ cada uma, que correspondem a um capital total no valor de 6.458.431,00€ . 
 

A criação da Águas do Tejo Atlântico, S.A. levou a uma transferência do património detido pelo 

Município da Amadora na Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A. (ALVT), refletido pela inventariação da participação na nova sociedade, no montante de 6.458.431,00€, e pelo abate
das ações detidas pelo Município na sociedade ALVT no valor de 2.702.000,00€ . 
 

Digihealth, S.A. 

O Município participa, desde 2007, no capital social da Digihealth (ex HASSG, S.A., 

designação alterada pela Insc. 16 - AP. 117/20150720), tendo realizado um pagamento no 

montante de 5.000
€ . 

Decorre há vários anos um processo contencioso com vista à cobrança de créditos da 

Digihealth sobre terceiros, em particular sobre a Administração Regional de Saúde de Lisboa e 

Vale do Tejo, não sendo possível prever quaisquer responsabilidades financeiras. 

Está em curso um processo de alienação da participação da CMA do capital social.  

 

Fundo de Apoio Municipal 

A Lei n.º 53/2014, de 25 de Agosto, alterada pela Lei n.º 69/2015, de 16 de Julho criou o Fundo 

de Apoio Municipal (FAM), “um mecanismo de recuperação financeira dos municípios
                                                           
1
 Fonte: https://dre.pt/home/-/dre/106654350/details/maximized, consulta a 04-04-2018. 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade :€
Entidade Sede Parcela detida Capitais Próprios

Resultado do último 
exercício

Exercício

Águas do Tejo Atlântico, S. A. Lisboa 5,69% 113.949.023,00 6.879.777,00 2017

Amadora Inovation, E.M. Unipessoal Lda. Amadora 100,00% 390.856,80 -303.182,44 2016

Digihealth, S.A. Lisboa 6,00% -10.037.759,00 -4.053.566,00 2016

Valorsul, S. A. S. João da Talha 5,16% 60.595.002,00 3.516.006,00 2016
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portugueses, mediante a implementação de medidas de reequilíbrio orçamental, de reestruturação da dívida e, subsidiariamente de assistência financeira.” 2 

O FAM é “consti tuído em partes iguais pelo Estado e pela to talidade dos municípios  

portugueses, através de um capi tal social de 650 M€ ” 3, sendo a contribuição do Município da Amadora para a realização do capital social do FAM no valor de 3.634.875,51€ . 
Com a entrada em vigor do Orçamento do Estado para 2018, foi alterado o artigo 19.º da Lei nº 

53/2014, de 25 de agosto, através da qual a subscrição do capital social do FAM foi alterada 

por redução dos montantes anuais a realizar pelo Estado e pelos municípios, para um 

montante total de 417.857.175,00€ . 
Esta alteração tem impacto nas contas do Município nos anos de 2018 a 2021 reduzindo a 

contribuição anualmente, sendo que em 2021 o valor nominal apurado é nulo. 

A contribuição do Município da Amadora para a realização do capital social do FAM é assim 

reduzida, em 2018, para 2.336.706,00
€ . 

 

8.2.22 

Dívidas de Cobrança Duvidosa 

 

 

O valor global das dívidas de cobrança em atraso ascende a 4.805.085,61
€, subdividido pelas 

contas 21.8.1.01.3 - cobranças em atraso-faturas no valor de 109.521,49€, 21.8.1.02.2 - 

cobranças em atraso-agregada no valor de 3.552,12
€, 21.8.1.03.1 - cobranças em atraso-

individual no valor de 92.149.50
€ e 21.8.1.03.2 - cobranças em atraso-agregada no valor de 

4.599.862,50
€ . 

O valor global das dívidas de cobrança em litígio ascende a 450.309,23
€, subdividido pelas 

contas 21.8.2.02.1 - cobranças em litígio-individual no valor de 131.522,14
€, 21.8.2.02.2 - 

cobranças em litígio-agregado no valor de 30,83€, 21.8.2.03.1 - cobranças em litígio-individual 

no valor de 285.959,08
€ e 21.8.2.03.2 - cobranças em litígio-agregado no valor de 32.797,18€ .  

 

 

 

 

 
                                                           
2 Fonte: https://www.fundodeapoiomunicipal.gov.pt/o-fam, consulta a 05/04/2018. 
3 Idem. 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade:€
Código das Contas Designação Saldo final

2181 Cobranças em atraso 4.805.085,61

2182 Cobranças em litígio 450.309,23

Total 5.255.394,84
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8.2.26 

Contas de ordem 

 

 

As garantias e cauções, tratadas contabilisticamente, ascendem a 20.191.897,45
€,

subdivididas pelas contas de ordem: 

- Cauções e depósitos de garantias que ascendem a 1.989.479,00
€ registadas na conta

22.1.4.01 - fornecedores conta corrente-individual, no valor de 551.248,76
€, na conta 26.1.2.1 - 

fornecedores de imobilizado-individual, no valor de 1.431.457,38
€ e na conta 26.1.2.2 - 

fornecedores de imobilizado-agregada, no valor de 6.772,86
€;

 

- Cauções e garantias em documentos que ascendem a 18.172.859,77
€ registadas na conta

26.1.5.1 - fornecedores com cauções e garantias em documentos; 

- Outras cauções e garantias que ascendem a 29.558,68
€ registadas na conta 26.8.9.1 - 

credores diversos com garantias. 

Os recibos para cobrança ascendem a 5.145.873,18
€ subdivididos pelas contas de ordem de

receita virtual, de receita de anos anteriores e de receita virtual do ano corrente.   

Está em curso um processo moroso de análise e eventual tratamento contabilístico de uma 

listagem de garantias e cauções anteriores a 2007. 

 

8.2.27 

Provisões 

 

 

A conta de provisões para cobranças duvidosas ascende a 4.857.055,98
€, subdividida pela 

conta 29.1.1 - para cobranças duvidosas em atraso no valor de 4.
411.244,54€  e pela conta 

29.1.2 - para cobranças duvidosas em litígio no valor de 445.811,44
€ . 

A conta de provisões para riscos e encargos, inclui uma provisão referente à cobertura dos 

resultados líquidos antes de impostos (negativos), da Amadora Inovation, E.M. Unipessoal, 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade:€
Devedor Credor Devedor Credor Devedor Credor

Garantias e cauções 0,00 19.626.201,33 1.314.392,36 1.880.088,48 0,00 20.191.897,45

Recibos para cobrança 0,00 5.103.712,60 885.412,45 927.573,03 0,00 5.145.873,18

Total 0,00 24.729.913,93 2.199.804,81 2.807.661,51 0,00 25.337.770,63

Código e designação das contas 

Saldo da gerência anterior Movimento anual Saldo para a gerência seguinte 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade: €
Código das Contas Designação Saldo inicial Aumento Redução Saldo f inal

19 Provisões para aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00

291 Provisões para cobranças duvidosas 4.764.938,69 97.558,24 5.440,95 4.857.055,98

292 Provisões para riscos e encargos 4.578.180,60 349.144,24 1.627.245,13 3.300.079,71

39 Provisões para depreciação de existências 214.502,54 139,95 13.172,30 201.470,19

49 Provisões para investimentos f inanceiros 0,00 0,00 0,00 0,00
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Lda., no montante de 349.144,24
€, de acordo com o artigo 40.º da Lei n.º 50 de 31 de agosto

de 2012. 

A redução da conta de provisões para riscos e encargos deve-se substancialmente à 

diminuição dos processos judiciais em curso, no valor de 1.315.372,62
€

, que decorre de alguns 

destes processos terem sido concluídos ou revistos pelos advogados responsáveis pelo 

contencioso da Câmara.   

Esta redução inclui ainda a anulação da constituição da provisão, referente à cobertura dos 

resultados líquidos antes de impostos (negativos) da Amadora Inovation, E.M. Unipessoal, Lda. 

no montante de 311.872,51
€, que tinha sido constituída em 2016, de acordo com o referido 

artigo 40.º da Lei n.º 50 de 31 de agosto de 2012, na medida que foi efetuada a transferência 

para a Amadora Inovation no decorrer do ano de 2017. 

 

8.2.28 

Movimentos ocorridos nas contas da classe 5 

 

 

Na conta 51 - património, o saldo final, no valor de 111 .912.999,96€, mantem-se igual ao saldo 

inicial.  

 

Na conta 55 - ajustamentos de partes de capital de empresas, foi registada a diferença apurada referente à participação financeira na Águas Tejo Atlântico, SA, no valor de 3.756.431,00€ .
Este ajustamento resulta da alteração na rubrica de investimentos financeiros no Município da 

Amadora decorrente da cisão da sociedade Águas de Lisboa e Vale do Tejo, SA operada nos 

termos do Decreto-lei n.º 34/2017, de 24 de março a que deu origem a empresa Águas do Tejo 

Atlântico, SA. 

O investimento financeiro do Município da Amadora na Águas do Tejo Atlântico, SA foi 

registado pelo valor que 
lhe foi atribuído, 6.458.431,00€ no referido Decreto-lei, nomeadamente 

no artigo 7.º - Capital Social e no Anexo I do mesmo diploma. O investimento financeiro no 

valor de 2.702.000,00
€ que o Município da Amadora detinha na Águas de Lisboa e Vale do 

Tejo, SA foi desreconhecido, considerando o estabelecido naquele Decreto-lei, e melhor 

descriminado no Anexo VI daquele diploma. 

Estes registos foram efetuados porque, pese embora o POCAL estabeleça que os 

investimentos financeiros devem ser registados ao custo de aquisição, e no caso em concreto 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade: €
Código das Contas Designação Saldo inicial Aumento Redução Saldo f inal

51 Património 111.912.999,96 0,00 0,00 111.912.999,96

55 Ajustamentos de partes de capital em empresas 0,00 3.756.431,00 0,00 3.756.431,00

56 Reservas de reavaliação 136.260,52 0,00 0,00 136.260,52

571 Reservas legais 144.810.120,86 7.906.027,77 0,00 152.716.148,63

576 Doações 39.033.641,48 35.700,00 0,00 39.069.341,48

59 Resultados transitados -2.330.528,70 12.087.183,37 10.353.935,96 -597.281,29 
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o valor despendido ser inferior ao valor agora atribuído à participação na Águas Tejo Atlântico, SA, 6.458.431,00€, na medida em que inclui remuneração acionistas, o ponto 4.1.4 do POCALrefere que “
quando se trate de ativos do imobilizado obtidos a título gratuito deverá considerar-se o valor resultante da avaliação ou o valor patrimonial definidos nos termos legais (…) ”. 

 

Na conta 56 - reservas, o saldo final, no valor de 136.260,52€, mantem-se igual ao saldo inicial.  

 

A conta 57.1 - reservas legais apresenta um saldo de 152.716.148,63
€ e evidencia um

aumento comparativamente ao saldo inicial de 7.906.027,77
€ referente à transferência da

conta de resultados transitados. 

 

A conta 57.6 - doações apresenta um saldo acumulado no final do exercício de 39.069.341,48€
e registou um acréscimo global no montante de 35.700,00

€ em resultado de doações de obras 

de arte.  

Os ativos cedidos ao Município no âmbito das operações de loteamento foram, até 2014, 

reconhecidos na rubrica Doações – Fundos Próprios, como contrapartida do reconhecimento 

do ativo. 

 

A conta 59 - resultados transitados apresenta um saldo devedor de 597.281,29
€ e evidencia um aumento de 12.087.183,37€ e uma redução de 10.353.935,96€ comparativamente ao saldo 

inicial.  

O aumento justifica-se essencialmente pela transferência do resultado líquido do exercício 

anterior, que ascende a 10.236.556,47
€

. O restante valor de 1.850.626,90€ corresponde a 

regularizações do Edifício Multifunções no Parque Urbano do Neudel, da empreitada do Parque 

da BD - Turma da Mónica / Maurício de Sousa, de uma parcela de terreno no Parque Delfim 

Guimarães e de registos de frações na Rua Dr. Abel Varzim. 

A redução justifica-se principalmente pela transferência de resultados transitados para a conta 

de reservas legais no valor de 7.906.027,77
€

 e pela regularização da venda de uma Parcela de 

Terreno ao Instituto Politécnico de Lisboa no valor de 1.258.526,67€ .  

Salienta-se ainda o valor de 331.842,27
€

referente às regularizações de amortizações do 

Edifício Multifunções no Parque Urbano do Neudel, da empreitada do Parque da BD - Turma 

da Mónica / Maurício de Sousa e dos Recreios Desportivos da Amadora e o montante de 

260.476,85
€ referente à demolição da Fábrica da Cultura. 

Esta diminuição resulta ainda da regularização do acréscimo do proveito do IMI, no valor de 

597.062,40
€

, efetuado no exercício de 2016 e recebido em 2017, registado na conta de 

resultados transitados por ter sido efetuada uma estimativa em excesso. 

A estimativa em excesso decorreu devido ao acréscimo do proveito do IMI ser efetuado com 

base no valor recebido no ano anterior, incluindo todos os valores dos períodos de 

apuramento, independentemente do ano a que respeita o apuramento. 
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Em 2017 o Município arrecadou somente o valor de 18.810.249,66
€

 e de acordo com os 

critérios que temos vindo a utilizar, a estimativa efetuada foi de 19.518.212,19
€

 (valor 

arrecadado em 2016), pelo que foi necessário regularizar a conta de resultados transitados no 

montante de 597.062,40
€ referente à diferença da receita arrecadada de IMI e à regularização

dos reembolsos emitidos e respetivos encargos de liquidação e cobrança.  

 

8.2.29 

Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

 

 

8.2.31 

Demonstração dos resultados financeiros: 

 

 

8.2.32 

Demonstração dos resultados extraordinários: 

 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade :€
Movimentos Mercadorias

Matérias-primas, 
subsidiárias e de 

consumo

1. Existências iniciais 0,00 362.013,26

2. Compras 0,00 1.325.145,79

3. Regularização de existências 0,00 3.945,39

4. Existências f inais 0,00 395.172,62

Custos no exercício (= 1 + 2  ± 3 - 4) 0,00 1.295.931,82

Município da Amadora Ano: 2017Unidade: €
N N - 1 N N - 1

681 Juros suportados 16.118,50 59.828,05 781 Juros obtidos 325.947,54 468.075,61

682 Perdas em entidades participadas 300.728,34 432.960,38 782 Ganhos em entidades participadas 0,00 0,00

683 Amortizações de investimentos em imóveis 0,00 0,00 783 Rendimentos de imóveis 0,00 0,00

684 Provisões para aplicações f inanceiras 0,00 0,00 784 Rendimentos de participações de capital 518.102,41 475.965,04

685 Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00 0,00 785 Diferenças de câmbio favoráveis 0,00 0,00

687 Perdas na alienação de aplicações de 
tesouraria

0,00 0,00 786 Descontos de pronto pagamento obtidos 0,00 0,00

688 Outros custos e perdas f inanceiros 153.810,57 15.289,00 787 Ganhos na alienação de aplicações de 
tesouraria

0,00 0,00

Resultados financeiros 373.392,54 435.963,22 788 Outros proveitos e ganhos financeiros 0,00 0,00

844.049,95 944.040,65 844.049,95 944.040,65

Códigos das 
contas

Custos e perdas 
Exercícios Códigos das 

contas
Proveitos e ganhos

Exercícios 

Município da Amadora Ano: 2017Unidade: €
N N - 1 N N - 1

691 Transferências de capital concedidas 642.206,34 170.740,03 791 Restituição de impostos 0,00 0,00

692 Dívidas incobráveis 0,00 0,00 792 Recuperação de dívidas 0,00 0,00

693 Perdas em existências 1.336,47 228,34 793 Ganhos em existências 5.281,86 9.091,62

694 Perdas em imobilizações 29,69 35,28 794 Ganhos em imobilizações 0,00 36.584,87

695 Multas e penalidades 3.531,06 1.020,00 795 Benefícios de penalidades contratuais 417.596,41 2.051.462,38

696 Aumentos de amortizações e de provisões 139,95 19.786,33 796 Reduções de amortizações e de provisões 1.634.714,21 461.637,82

697 Correções relativas a exercícios anteriores 368.946,80 4.110,03 797 Correções relativas a exercícios anteriores 58.896,14 283.252,64

698 Outros custos e perdas extraordinários 16.065,58 244.258,94 798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 2.230.004,59 1.355.964,74

Resultados extraordinários 3.314.237,32 3.757.815,12

4.346.493,21 4.197.994,07 4.346.493,21 4.197.994,07

Códigos das 
contas

Proveitos e ganhos
Exercícios Códigos das 

contas
Custos e perdas 

Exercícios 
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